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De  acordo  com  nossas  projec¸ões,  o  próximo  fator  de  impacto
(FI)  da  Revista  Portuguesa  de  Pneumologia  (RPP)  terá  um
valor  aproximado  de  0,25,  signiﬁcando  uma  diminuic¸ão  de
cerca  de  28%.  Os  altos  e  baixos  do  FI,  tanto  em  pequenas
como  nas  grandes  revistas  médicas,  têm  sido  descritos1--3
e  estima-se  o  desvio  padrão  relativo  de  variac¸ão anual  do
FI  entre  10  e  20%4.  Além  disso,  a  variac¸ão do  FI  está  direta-
mente  relacionada  com  o  tamanho  da  revista,  com  pequenos
periódicos  a  terem  variac¸ões  de  40%,  enquanto  revistas  de
maior  dimensão  mostram  ﬂutuac¸ões  de  cerca  de  15%3. A
diminuic¸ão  do  FI  da  RPP  deve-se  igualmente  ao  aumento
do  número  de  artigos  publicados  em  2009  e  2010  (no  deno-
minador  da  FI)  e  à  reduc¸ão do  número  de  autocitac¸ões.
A  taxa  elevada  de  autocitac¸ões  de  uma  revista  pode  afe-
tar  positivamente  o  fator  de  impacto5,  mas  é  analisada  de
forma  negativa  pela  ISI-Thomson  Reuters,  como  é  exemplo
a  penalizac¸ão  recente  de  uma  das  3  revistas  médicas  espa-
nholas  com  maior  FI  (e  com  mais  de  50%  de  autocitac¸ão),
retirando-a  da  lista  de  2010  do  Journal  Citation  Reports.
Esperamos  que,  com  o  aumento  da  qualidade  de  artigos  na
RPP  e  a  maior  visibilidade  dos  autores,  (como  resultado  de
um  maior  reconhecimento  internacional  da  revista)  o  valor
do  FI  aumente,  mesmo  com  uma  diminuic¸ão  concomitante
do  nível  de  autocitac¸ão.
O  FI  é  moroso  a  reﬂetir  as  alterac¸ões  efetuadas  numa
revista.  Na  verdade,  o  FI  de  2011  reﬂete  um  período  que
se  inicia  em  2009,  pouco  antes  do  início  da  nossa  ativi-
dade  como  Editores.  Temos  de  aguardar  por  2014  para  ver
o  FI  de  2013,  que  espelhará  o  conteúdo  de  nossa  revista  de
2011  e  2012,  reﬂetindo  assim  as  mudanc¸as  que  temos  imple-
mentado.  Estamos  então  ansiosos  para  observar  as  próximas
variac¸ões  anuais  do  FI,  esperando  que  a  tendência  possa  ser
positiva  a  longo  prazo.  A  qualidade  de  uma  revista  reﬂete
diretamente  a  qualidade  dos  seus  revisores.  A  RPP  melhorou
substancialmente  o  seu  processo  de  revisão,  convidando  um
grande  número  de  revisores  em  todo  o  mundo.  Este  processo
levou  a  um  processo  mais  seletivo  na  revisão  e  aprovac¸ão
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os manuscritos,  tendo  igualmente  como  consequência  um
aior  cuidado  nos  artigos  enviados  pelos  autores.
úmero atual
o  número  atual  iniciamos  um  novo  tipo  de  artigos  desig-
ados  como  «Novas  perspetivas  em  Pneumologia», com  2
eaders  de  opinião  internacionais  a  revisitarem  o tema  da
xigenoterapia  de  longa  durac¸ão6,7. É  publicada  pela  pri-
eira  vez  uma  interessante  meta-análise  de  Andrade  de  Sá
eitosa  et  al.  sobre  a  acuidade  diagnóstica  do  óxido  nítrico
xalado  no  broncoespasmo  induzido  pelo  exercício8.
Estamos  convencidos  de  que,  apesar  dos  altos  e  baixos  do
ator  de  Impacto,  a  Revista  Portuguesa  de  Pneumologia  está
 fazer  o  seu  caminho  de  um  pequeno  jornal  médico,  que
rogressivamente  vai  ganhando  reputac¸ão  na  comunidade
nternacional  respiratória.  Assim,  em  cada  nuvem,  temos  de
lhar  para  o  seu  lado  positivo...
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